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REQUERIMENTO Nº         DE 2017-CDH 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro, na forma do disposto no art. 90, V, Regimento 
Interno do Senado Federal e de acordo com o art. 58, § 2º, inciso V, da 
Constituição Federal, que seja o Diretor-Geral da Polícia Federal, Sr. 
FERNANDO SEGÓVIA, convidado a prestar esclarecimentos no Plenário 
desta Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa acerca 
das possíveis interferências relacionadas à sua indicação ao cargo e sobre 
qual deve ser o comportamento da instituição que está comandando de agora 
em diante em relação à Operação Lava Jato, além de outras.  

 

JUSTIFICAÇÃO 

 Recentemente, o país foi surpreendido pelo anúncio da troca do 
comando da Polícia Federal, instituição que vem desempenhando nos 
últimos anos papel essencial no combate à corrupção. Leandro Daiello foi 
substituído na chefia da Polícia Federal pelo delegado Fernando Segóvia, em 
uma decisão que trouxe preocupação aos próprios policiais federais. 

O delegado Leandro Daiello foi o Diretor-Geral que  ficou mais tempo 
no cargo desde o fim da Ditadura, entre os anos de 2011 e 2017, e contava 
com o apoio de boa parte da corporação. Pela imprensa e pelos bastidores, 
são muitas as conversas indicando que a nomeação de Fernando Segóvia teve 
influência do ex-presidente José Sarney e do ministro da Casa Civil e réu na 
Operação Lava Jato, Eliseu Padilha. Segundo fontes ouvidas pela grande 
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imprensa, os apelos de Padilha pela troca do comando da PF se tornaram 
ainda maiores após a descoberta do bunker de R$ 51 milhões atribuído ao 
ex-ministro Geddel Vieira Lima. 

Policiais Federais têm se mostrado preocupados com essa troca, uma 
vez que existe o receio de que essa mudança possa prejudicar investigações 
em andamento da Operação Lava Jato, que inclusive inclui o Presidente 
Michel Temer e boa parte de sua base aliada. Apesar de Temer ter 
conseguido que o Congresso impedisse o andamento e continuidade de duas 
ações penais, é público e notório que investigações da PF o têm como alvo 
em razão de suspeitas de outros crimes. O que se espera é que essa mudança 
não tenha sido realizada com o intuito de se interferir 

 E foi justamente na Polícia Federal que nasceu a Operação Lava Jato. 
A PF trouxe diversos elementos essenciais na investigação, como o 
envolvimento do ex-diretor da Petrobras Paulo Roberta Costa, que se tornou 
delator de grande importância para a operação, a localização de contas no 
exterior do marqueteiro João Santana e a busca no apartamento/ bunker do 
ex-deputado Geddel Vieira Lima que encontrou R$ 51 milhões.  

No âmbito da Lava Jato, o trabalho da Polícia Federal foi primordial 
para a identificação de empreiteiros e políticos envolvidos em esquemas de 
corrupção. Qualquer decisão relacionada à diminuição de quantidade de 
agentes dedicados ou corte de orçamento pode influenciar negativamente o 
trabalho da Operação Lava Jato. Não se pode admitir que manobras política 
e com intenções não republicanas coloquem em risco o sucesso de uma 
operação que trouxe mudanças significativas para a história da Justiça e da 
política deste País. 

Apesar dos cortes de orçamento do governo Temer e da diminuição de 
equipes de investigação ainda na gestão do ex-Diretor-Geral Daiello, dentro 
da PF havia certa concordância de que ele nunca tentou interferir nos 
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trabalhos. Por isso, a presença do novo Diretor-Geral da Polícia Federal, 
Fernando Segóvia, se torna premente para que tenha a oportunidade de 
esclarecer a esta Comissão os reais motivos que o levaram à frente desta 
instituição, que é essencial para o sucesso da Operação Lava Jato, assim 
como para explicar suas ligações com seus possíveis investigados, como o 
ex-Presidente José Sarney e o Ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha.  

Assim, peço aos Senadores membros desta Comissão a 
aprovação do presente Requerimento. 

Sala da Comissão, 

RANDOLFE RODRIGUES 
Senador - REDE-AP 
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